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nárias hsmenayens a virgem rerogrua
ma das m ais empolgantes demonstrações de fé será a recepção a 
N. 5. de Fátim a, amanhã, no aeroporto loca1, as 16 horas.

• ' «rrríi „ o i ^ Q< C° nCe<̂ Gn̂ ° e n̂5 ular honra a  nossa cidade, permanecerá até o dia 9, quando pros- 
-a pars o Sul na sua crurada de redenção espiritual do povo brasüeiro.

- . recant°s do Estado, especialmente da Região Serrana e do Nordeste Riograndense, a co 
dem a Lajes para receber as bênçãos da milagrosa virgem.

Por entre os hinos de louvOj.es, o bimbalhar íestivo dos sinos e as esperanças dc povo lageano, N. S. de 
Fátima recebera a  saudação fagu -ira da Princesa da Serra.

nT-r.A.
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Construção do Santuário de 
São Judas

Regressou do Paraná o sr. 
Irineu Bornhausen

f  Procuramos entrar em con
tato com os componentes da 
Comissão de Construção do 

Jfiantuário de S. Judas Tadeu 
i para tomar conhecim ento 
, mais detalhado do andam en

to e do*projeto das obras, 
í Pelo que constatamos e 

1 pelo que nos informou o 
idealizador daquele m a je s to 
so templo católico, Revmo. 
Pe. Luiz G. Adans. o plane
jamento da magnífica Igreja 

pestá praticdmente concluído, 
pois os projetos, plantas e 

: perspectivas já  estão term ina
dos

. 'P *
Tudo indica, pelo apuro 

,de estilo, pelos esmerados 
estudos e detalhes artísticos 
Que o Santuário será uma das 
®ais imponentes construções 
da cidade, por tratar-se de 
uma obra de proporções e 
Que marcará época na vida 
eeügiosa e urbanística de 

i Lapes. Inspirada e  adatada de 
lamosas igrejas de Roma, 
obedece, na parte interna, 
u estilística da Basílica de 

l ®. Paulo, e na parte externa, 
a de Sta. Maria Magiori, se- 
Ruindo, pois o mais puro es- 

| *Uo basilical.
Isto proporcionará os re- 

> Quisitos da simplicidade ob- 
[ servada nos templos dos pri

meiros séculos do cristiànis 
mo, aliada às exigências da ( 
moderna arquitetura, dand >; 
uma capacidade para 4.0U' * 
pessoas, em pé, somente uo 
corpo da Igreja.

O conjunto arquitetônico 
apresenta sugestiva beleza.

O projeto esteve a cargo e 
foi executado pelo arquiteto 
brasileiro Ten. t el. Mário 
Rego Monteiro, lente da Es
cola Técnica do Exército e 
da Universidade Católica do 
Rio de Janeiro, e as perspe
ctivas. que em breve senio 
exibidas ao publico, foram 
desenhadas pelo Cap. T  Bar
bosa, também da Escola 1 
cnica do Exército. Comple
tando o ânimo de perfeição 
da Comissão do Santuário o 
nroieto foi submetido á a- 
balisada apreciação de uma 
competente autoridade no 
assunto de cujos estudos, 
daremos informações opor-

‘“ càusM ^oB admiração u

metros.

toado a allur* m d0

15-30 oTàté a bSe da crus
^ a e  d.moasira o arrojo da 
iniciativa.

A *orre. primorosa obra 
■ ie arqnitetura. será erguida 
ao lado da Igreja, à uma 
altura de 40 metros, apresen
tando uma base dé 7 metros.

Os carrilhões serão eolo- 
■ados no alto dessa torre, 

superpostos ao espaço re
servado um relógio bifaeial 
luminoso

Com os fundamentos da 
obra já concluídos, preten
de a Comissão iniciar as 
obras de levantamento da 
Igreja, dentro de poucos m e
ses, estando para isso a mes
ma’ Comissão preparando in
teressante campanha para a 
aquisição do cimento neces
sário

Essa campanha eerá lan
çada em breve prevendo-se 
que serão precisos mais de 
1 000 sacos de cimento. E 
pensamento dos idealizado- 
res do Santuário de S. Ju- 
,!as Tadeu levantarem as 
orredes e completarem o 
■elhado para dentro de um 
ano

A igreja será um dos fato
res primordiais do progresso 
io Bairro de Copacabana 
representando a concretiza
ção das aspirações de seus 
laboriosos moraaores

Fpolis (30) — (W.G.) R e
gressou hoje do Paraná o 
Governador Irineu Bornhau
sen, queali fora para atender 
honroso convite do seu co 
lega professor Bento Munhoz 
da Rocüa Netto.

Durante sua estada na ca 
pital do visinho Estado foi o 
Chefe do Executivo < atari- 
nense alvo das mais expres
sivas demonstraçõas de sim
patia por parte das autorida
des e do povo paranaense, 
assim como sua brilhante co
mitiva, integrada pelo depu
tado Volnei Colaço Oliveira, 
João José de Souza Cabral 
e Paulo Marques, Dr. Bayer 
Filho, almirante Carlos da 
Silveira Carneiro, desembar
gador José Rocha Ferreira 
Bastos, Major Mario Guedes, 
Capitão Bonifácio Carvalho, 
Nereu Correia e vários jo r 
nalistas.

Após sua chegada ao Pa 
lacio São Francisco, séde do 
governo paranaense, onde fi
cou hospedado, assinou o 
Governador Bornhausen dois 
importantes acordos com o 
Governo do Paraná, um so
bre fiscalização íazendaria e 
ontro sobre construção de 
rededeágua e esgoto para as 
cidades de Porto União e 
União da Vitória. Visitou 
também S Excia. o Tribu 
nal de Justiça, Assembléia 
Legislativa, sendo ali sauda
do pelos respectivos pre 
sideutes, o quartel general 

’da 5a. R.M. e as 
obras do monumental Centro 
Civico, presidindo ainda as

| inaugurações de um grupo 
escolar e da Avenida asfal
tada Prefeito Erasmo Gaer- 
ter.

Na séde do Gracioso Coun 
try Clube foi-lhe oferecido 
um banquete de 500 talheres, 
presentes as figuras mais ex
pressivas daquele Estado, 
ocasião em que Irineu c Mu
nhoz trocaram amistosos 
blindes ressaltando os laços 
fraternos de amizade que 
ligam catarinensts ». para
naenses.

O Governador Bornhausen 
visiiou também o local da 
grande exposição internacio
nal do café e moderuissimo 
hipódromo em construção e 
oude deverá ser disputado o 
Grande Prêmio Centenário 
cm novembro próximo

VICENTE RAO O NO
VO MINISTRO DO 

EXTERIOR
Lm substituição ao sr. João 

Neves da .Ifontoura. para o 
Ministério das Ralações Lxte 
rtores fot nomeado o sr. Vi
cente Uáo, político paulista e 
conhecido jurista, de renome 
nacional. O sr. Vicente Rào 
ja ocupou vários postos de 
destaque, inclusive o Ministé
rio, de 34 a 37. quando gover 
nava o sr. Ceiulio Varpas.

Empossado nesta semana o 
sr: Vicente Káo leva para o 
Ministério uma grande folha 
de serviços prestados ao pais

IIpÇqi!pQq [pQq|fpÇõ~jdÕõ]|déo!X|d^ _

■ j  DR. EDÉZIO N ERY CAON [| 

DR. EVILASIO N ERY CAON
A D V O G A D O S

Rua Marechal Deodoro, 294 — Caixa Postal, 59lüj
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A N I V E R S Á R I O S
IIOJE:

Sr. Ulderico Canalll, Geren
te d a  Caixa Economica. Srk 
Mario Rui Ramos Furtado, 
bancário. Menino Paulo Ro
berto, filho do sr. José _Bag- 
gio, gerente deste jornal.

Dia 5:
Sr. Abramo Domingos Sca- 

riott, industrial, Vice-Presiden
te do S. C. Internacional. Sr. 
Nelson ^Martins de Almeida, 
Escrivão da Delegacia jRegio- 
nal de Policia. Milton Pompeu 
Ribeiro, estudante e funcioná
rio autárquico.

Dia 6:
Dr. Armando Ramos de 

Carvalho, Jmédico do Centro 
de Saúde e Vereador pela 
UDN. Sr. Antonio Bianchini,

criador.
Dia 7:

Sr. Abdon Siqueira, proprie
tário da «Alfaiataria Cbic». 
Sr. A Ido Cordova, agente pos
tal de Painel. Sr. Cesar Andra
de, capitalista. Sr. Keiialdo 
Souza.

Dia 8:
Sr. Raul dos Santos ber- 

nandes, funcionário da ( asa 
Hoepck, e membro do Diretó
rio do PTB.

Dia 9:
D. Diná Silva Sampaio, espo
sa do sr. Waldeck Aurélio 
Sampaio, Escrivão ■ do Civel e 
Coméreio. Sr. Francisco Klein.

Dia 10:
Sra. Anita Wagenfhur, es 

posa do sr. Cesar Wagenfhur 
radialista.

A G R A D E C I M E N T O
Esposa, filhos, irmãos, pais e demais parentes do sempre 

lembrado
ALDO FLORIANI XAVIER

falecido dia 27 de junho, agradecem a todas as pessoas que 
os confortaram pelo doloroso transe, quer comparecendo ás ce
rimônias fúnebres, quer enviando condolências.

Lajes, julho de 1953.

Participação
Sérgio Schlichting e Delma Trieweiler tem 

o prazer de participar aos parentes e pessoas 
de suas relações o nascimento de seu filho

PEDRO PAULO
ocorrido no dia 28 de junho do corrente, na 

Maternidade Tereza Ramos.
Lages, julho de 1953.

A K t f t l T A  E (OMSTAHTE ASSISTÊNCIA PRESTADA AOS 

AVIÕES P O I  TÉCNICOS ESPECIALIZADOS, A CORTESIA DO 

PESSOAL DE TERRA E DE I0 R D 0  E 0  CONFÓRTO OUE V S 

DESflUTARA DURANTE UMA VIAOEM PELA “ P IO N EIR A ” ,

Agência nesta cidade
Rua IS de Novembro n. 31 fone 14 Cx. P. 28

A g e n te  G eral da K  LM
ji;t!*a lodo l» Sll! do País

( OREIO LAGEANO
—--- jP  ‘ IJjT

Par ticipação
H erdíio  M irand a' è ‘ cf._ M ana 

Miranda, tem a sa tisíaçao  <■ « 
nurticipar aos parentes e 
pessoas de suas re lações, o
nascimento, dia 30 de '
do corrente ano, de seu 1 -ho, 
que na pia batismal recebera
o nome de >

WILSON
Maternidade Ter?za Ramos, 

julho de 1953.

P a rtic ip a ç ã o
Cé/ar Ramos Koech e d. 

Dilma de Oliveira Koech, tem 
, prazer de participar aos 
jarenle* e ás pessoas amigas, 
> nascimento, ocorrido na M >- 
ernidade Tereza Ramos, dia 
5 do corrente, de sua primo
gênita, que recebera na pia 
latismal o nome de

SANDRA MARIA

Lages, julho de I9f>3

Tuizo de Direito da 2c.. aflo de Duoito da
V ara d a  C o m a ic a  uo ^ a a  de
Lajes. S an ta  C u ta a n a  . o a rn a  ^atori*

1 EDITAL DE PRAÇjJ
EDITAL DE

o  Doutor Belisário Ramos da Costa.
juiz de D ireito da 2a. Vara da Co
marca de Lajes, Estado de Santa Ca
tarina, na forma da lel,etc.......... .. • • •
FAZ saber aos que o presente edital 
virem ou dele conhecimento tiverem, 
contados da primeira publicação no 
jornal Correio Lageano, com o praso 
de trinta dias. que as dez horas da 
manhã, no dia quatro de Agosto pro- 
ximo vindouro, o Porteiro dos Audi
tórios deste Juizo trará a publico, 
pregão de venda e arrematação, pôr 
quem mais dér e maior lance oferecer 
alem da avaliação, o pegumte lmo-

O Doutor Belisário Ramos da (y 
Juiz de Direito da 2a. Vara da 
marca de Lajes, Estado de Santa rvl 
tarina, na fôrma da lei,etc. FAZ gr 
BER  aos que o presente edital vit 
ou dele conhecimento tiverem, cr1 
o praso de 30 dias, contados da 
meira publicação no jornal Cor 
Lageano, que as dez horas da in
do dia **oatro de Agosto proximo vf 
douro, no saguão do Fórum, o Ofio* 
de Justiça servindo de porteiro dos 
dltonos, trará* a publico -régio 
venda e arrematação, por quem nt 
dér e maior lance oferecer alem 
avaliação, o seguinte imóvel:- q

Juizo de Direito da 
2a. Vara da Comarca 
de Lajes, Sta. Catarina

EDITAL DE PRAÇA
O Doutor Belisário Ramos da Costa, 
Juiz de Direito da 2a. Vara da Co
marca de Lajes, Estado de Santa Ca
tarina, na fôrma da lei, etc................
FAZ SABER aos que o presente edi
tal virem, ou dele conhecimento tive
rem, com o praso de trinta dias, con
tados da primeira publicação no jor
nal Correio Lageano, que as dez 
horas da manhã, do dia quatro de 
Agosto proximo vindouro, no saguão 
do Forum, o Oficial de Justiça ser
vindo de porteiro dos auditórios, tra
rá a publico pregão de venda e arre
matação, por quem mais dér e maior 
lance oferecer alem da avaliação, o 
seguinte imóvel:- Uma parte de fa- 
chinais, com a area de 333.333 ms2 , 
situada na Fazenda Santo Antonio do 
Cavieras, distrito de Painel, desta 
Comarca, em comum com outros, 
confrontando a comunhão com terras 
de José Waltrick Vieira, com terras 
de Lourenço Waltrick Vieira, com a 
Familia Miguel, com Silvino Mello de 
Liz e outros, até o ponto de partida, 
avaliada pela quantia de Cr$3.333,33, 
penhorada a Ângelo Benedito dos 
Santos, para pagamento de impostos, 
que o mesmo é devedor a Fazenda 
do Estado, selos e custas da mesma 
execução, que lhe move a Fazenda 
referida, E, para que ninguém possa 
alegar ignorância, se passou o pre
sente edital, que será publicado e afi
xado nos termos do Decreto 960 de 17 
de Dezembro de 1938. Dado e passado 
nesta cidade de Lajes, aos primeiro 
de Julho do ano de mil novecentos e 
cincoenta e treis. Eu, Helio Bosco de 
Castro, Escrivão, que o datilografei, 
subscrevo e também assino.

Belisário Ramos da Costa 
JUIZ DE DIREITO DA 2a. VAf&L 

Helio Bosco de Castro >
Escrivão dos Feitos da Fazenda.

CERTIDÃO
CERTIFICO que nesta data, afixei 
copia do edital supra, no local do cos
tume; o referido é verdade e dou fé. 
Lajes, em 1.» de Julho de 1953.
O Escrivão dos Feitos da Fazenda, 

Helio Bosco de Castro

vel:- Uma parte de fachinais, com a iparte de fachinais, com a areai 
area de 83.300ms2., situada na 1 a 333 33$ ms2., sittíada na F; 
zenda de Santo Antonio do Caveiras, Antonio do Cavieras. UbC
distrito de Painel, desta comarca, em ^  p aine]i desta Comarca, em com 
comum com outros, confrontando <1 outro3, confrontando a ca
comunhão com terras de Josc terras de José Wat
trick Vieira, com terras de Lourenço , vieira  ̂ com terras Lourenço W 
Waltrick Vieira, com a F..ni. ia 1 trick v jej r.ai Com a Familia Jfi, 
guel. com Silvino Mello de Liz e ou- ^  SUvin0 Mello de Liz e otf 
tros, até o ponto de partida, avaliada ^  o ponto dç parüda> avjü,a„a 
pela quantia de oitocentos e trinta c 
treis cruzeiros (Cr$ 833,00). penho
rada a José Benedito dos Santos, pa
ra pagamento de impostos, que o 
mesmo é devedor a Fazenda do Esta
do, selos e custas da execução. E, pa
ra que ninguém possa alegar ignoran 
cia, se passou o presente edital, que 
será publicado e afixado nos termos 
do Dec. 960 de 17 de Dezembro de 
1938. Dado e passado nesta cidade de 
Lajes, aos primeiro de Julho do anb 
de mil novecentos e cincoenta e treis Lajes, aos primeiro de Julho do 
U.V7/1953). Eu, Helio Bosco de Cas- de 11111 novecentos e cincoenta e t
tro Escrivão dos Feitos da Fazenda, Eu- Hfclío de Castr0' Escri
que o datilografei, subscrevo e as si- 0 datilografei, subscrevo e ‘

bem assino.

quantia de Cr$3 333,33, penhoradi 
Sebastião Benedito dos Santos, 
pagamento de impostos, que o m; 
é devedor a Fazenda do Estado, 
e custas da mesma execução, que 
move a Fazenda referida. E, 
que ninguém possa alegar igno 
se passou o presepte edital, qoe 
publicado e afixado nos temos 
Decreto 8G0 de 17 de Dezembro 
1938. Dado e passado nesta cidadf

Belisário Ramos da Costa \  
Juiz de Direito da 2a. V ara^ . 

Helio Bosco de Castro 
Escrivão dos Feitos da Fazenda

CERTIDÃO

Belisário Ramos da Costa 
JUIZ DE DIREITO DA 2a. V 

Helio Bosco de Castro 
Escrivão dos Feitos da Fazendaf 

CERTIDÃO 
'ICO que nesta data, 

do edita] supra, no local
;CERl 
: copia'

CERTIFICO que afixei o edital supra costume; o referido é verdade e 
no local do costume ;doiL fé. j fé.
Lajes, em 1.» de Julho de 1953. Lajes, em 1.» de Julho de 1953.

O Escrivão, O Escrivão dos Feitos da Fazen'
Helio Bosco de Castro Helio Bosco de Castro

“® ístido deliTpãuir~

»«ísmd2“ r?M!0r<!'  '  ,ne"1»tM 
Assinatura com o agente local.

Eiitàvio G Zanoni. 
Cni\a Postal 6 - Lages.

EXPRESSO LA G E A N O
SÃO PAULO — LAGES
Rua 25 de ja

neiro 220 
Fone 3-i 43-91

Rua Mte. Ca- 
telo 62 

Fone 228

P. ALEGH
7 de Seíembr 

597
Fone 7S18

Transport? rápido o eficiente d e ;
ca rçcs  e encomendas em carros proprios

r Igeano! * |
Dar preferências ao Exp. Lageano é contri

buir para o progresso de Lages 
HONESTIDADE. SEGIRANÇA 

---------- ------------------------PREÇOS MÓDICOS

^ão Paulo Companiha Naciona 
Seguros de Vida

m n , APÓLICE EXTRAVIADA
la «São Paulo» » apólice m 129.993. en
sôbre minha Vid-i °  W Nacional de Seguros <
?• espécie alUm’ Sôh0rn5° n&° U ní,a íelfci <
fenda apólice^nula e sen d ™ ?8ma- ,de8de já decl 
emissão de uma segunda via ^  algUm’ em VÍI

qualqu°e“ Ptri?peo 9rô®^nJ r ® í tuMa à Comp.cha 
^r-m e por qualcuer ro?.íltrcda: aee'ni como ies 
yenha à Companhia e.amaçfio que sôbre a mt

bajen. l i  de Ju ,h ' de I 
Lu.z Cario h a
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jNova vitória do Àliados 
sobre o Internacional

a t

m8 tarde de São Pedro e 
ej0 Paulo as equipes do Vete- 

no t do Colorado se defron 
Jrem no Areião de £Copaea- 

anaistosamente. Saiu ven

cedor o Campeão da Cidade 
or 3 tentos a 1, Marearam 

-Clovis pa'a o Aliados e Jar.go 
para os vermelhos. Dirigiu o 
prélio Sabino Lopes, ex técni
co do Internacional, com arbi
tragem segular.

0 Internacional estreiou Mar 
gjnda e Shaerer, dois atlatas 
qp Flamengo de Curitibanos, 
em experiência, os quais re
ajam boas qualidades, espe
cialmente Margarida. A luta 
f0, parelha, com um leve do
mínio aliadino, caracterizando- 
se pela falta de positividade 
do ataque vermelho e falhas

de V u  arqueiro Romonzini 
que cüchUou em dois tentos.

Estiveram ausentes alguns 
craques corno Hernan: do Co
lorado e Tancio, Alào 
Jorge do Aliados.

ue i
E D i i A L

G Dou'
Juiz
marca 
Catari: „
FAZ sa.

-  — * M id i V

nev- s e 
o que con-

i w ÍU Para qUC 0 C ,U'J° 1,30atingisse o ntvel técnici 
tumeiro. -o cos-

Formnram os quadros: Inter
nacional: Romanzini, Gaiibal- 
ai e Keisinho (que jog u con
tundido), Shaerer (Coco), Nenê 
* Margarida, Jango, Teimo, 
*■ an/zi- Dizo e P..Milho. O me
lhor foi Fenê.

Aliados; Lulu, Felix* e W ,l- 
ton. Eustalio Pedrinho e Abe
lardo. Tulio, Qalego, ciovis, 
Rui e Fmilio. Melhor da 
pe: Clovir.

equi-

\m de L i i e a  L 2 t .  I s n  b  te a .- íC i ia  U j á
S iíiti  C itr> n a

Edita! ue Ciiaç o
0 Doutor Belisário Ramos da Costa, 
Juiz de Direito da 2a. Vara da Co
marca de Lajes, Estado de Santa 
Catarina, na fôrma da lei etc.
FAZ saber aos que o presente edital 
virem, ou dele conhecimento tiverem, 
cor., o praso de trinta dias, contados 
da primeira publicação deste no jor
nal Correio Lageano, que as dez ho
ras da manhã, no saguão do Edificio 
do Fórum, no dia quatro do mês de 
Agosto proximo vindouro, o Oficial 
de Justiça, servindo de Porteiro dos 
Auditórios, trará a publico pregão de 
venda e arremataçào, por quem mais 
dér e maior lance oferecer alem da 
avaliação, o seguinte imóvel:- Uma 
parte de fachinais, com a area de 
200.000 ms2., mais ou menos, em co
mum com terras de Osvaldo Delfes, 
Mario Pereira e outros, confrontando 
a comunhão com terras do Dr. Eli- 
siario de Camargo Branco, com Julio 
Vaniz, com Izalino Lesse da Silva e 
o Lageado do Aterrado Grande, no 
lugar Monte Alegre, distrito de Cam
po Belo do Sul, desta comarca, ava
liada pela quantia dé Cr$1.600.00, 
penhorada a José Antonio de Oliveira 
lJ1, para pagamento de impostos, se
los e custas que o mesmo é devedor 
a Fazenda do Estado. E, para que 
ninguém possa alegar ignorância, se 
passou o presente edital que será pu
blicado e afixado nos í^'tnos do Dec. 
960 de 17 de Dezembro de 1938. Dado 
® passado nesta cidade de Lajes, aos 
primeiro de Julho do ano de mil no
vecentos e cincoenta e treis ( l .ç/T 
19531. Eu, Helio Bosco de Castro.Es- 
crivão dos Feitos da Fazenda, que o 
datilografei, subscrevo e tambqrn

assine com o MM. Juiz de Direito.
Belisário Ramos da Costa 

JUIZ DE DIREITO DA 2a. VARA 
Helio Bosco de Castro 

Escrivão dos Feitos da Fazenda 
CERTIDÃO

- —i i-siau* -— ouaua 
- -*»nna tia lei etc.
— qae o prescn.e ctu.ai 

virem, uele conhecimento tive
rem, cor., o praso tie trinta uias, con
tados da primeira publicação, no jor
nal Correio Lageano, que as dez horas 
da manhã, no saguão do Edificio do 
torum, no dia quatro do mês de 
Agosto proximo vindouro, o Oficial 
de Justiça, servindo de Porteiro dos 
Auditórios, trará a publico pregão de 
venda e arremataçào, por quem mais 
dér e maior lance oferecer alem da 
avaliação, o seguinte imóvel:- Uma 
parte de fachinais, com a area de 37. 
500ms2., mais ou menos, em comum 
com outros, situada na Fazenda Cus
todio Garcia, no referido distrito, 
confrontando toda a comunhão com 
terras de Fermino Rodrigues dc Albu 
querque, José Maria Rodrigues, Se
bastião Rodrigues Pereira, Sebastião 

t Gomes da Silva e Manoel Padilha Pe
reira, avaliada pela quantia de tre- 
sentos e setenta e cinco cruzeiros 
(Cr$ 375,001, penhorada a Vidal Enü- 
liano de Oliveira, residente no distrito 
de Campo Belo do Sul, desta Comar
ca, para pagamento de impostos, que 
o mesmo é devedor á Fazenda do Es- 

ítado, selos e custas da mesma exe
cução. E, para que ninguém possa 
alegar ignorância, se passou o pre
sente edital, que será publicado e afi- 
xido nos termos do Dec.930 do 17 de 
Dezembro de 1938. Dado e passado 
nesta cidade de Lajes, aos primeiro 
de Julho do ano de mil novecenlos e

UÍZO u  i / i i b i i w  u Q  2a. 
ara ua Gor..utca de 

i/uma Ou.arina
JuD í I A ju jl>£ jr n u iÇ A

u ------  ui Costa,
Juiz ue ___ o ua 2u. vz.ro. Ua Co
marca de Lajes, Estado de Santa 
Catarina, na fôrma da lei e«.c.
FAZ saber aos que o prese.ne edito 
virem, ou dele conhecimento tive 
rem, com o praso de trinta dias, con
tados da primeira publicação, no jor
nal Correio Lageano, que as dez horas 
ua manhã, no saguão do Edificio do 
Forum, no dia quatro do mês de 
Agosto proximo vindouro. o Oficial

o ue Direito da La. 
a ua Comarca de 
s, Lama ..vatarina

~ u u aAL o E  PRAÇA
ui Doutor Belisário Ramos da C i, 
Juiz de Direito da 2a. Vara da ,o- 
marca de Lajes, Estado de Santa ca 
tarina, na fôrma da lei, etc................
Kuz saber aos que o presente em cal 
virem, ou dele conhecimento tiverem, 
com o praso de trinta dias, contados 
da primeira publicação deste no jor
nal Correio Lageano, que as dez ho
ras da manhã, no saguão do Edificio 
do Forum, no dia quatro do més de 
Agosto proximo vindouro, o Oficial

I 1

,■ i

de Justiça, servindo de Porteiro dos de JusU»  servindo de Porteiro dos 
Auditórios, trará a publico pregão dc Auditorios, trará a publico pregão de 
venda e arremataçào, por quem mais venda e arremataçào, por quem mais 
dér e maior lance oferecer alem da dér 6 maior lance oferecer alem da 
avaliação, o seguinte imóvel:- Uma avaUação, o seguinte imóvel:- Nas rii- 
parte de fachinais, com a area de 37 >versas Partcs de campos e matos, 
500ms2., mais ou menos, em comum com a area superfic ai de r >0.500 
com outros, situada na Fazenda Cus- ms-2- maís ou menos- situada nas Fa- 
todio Garcia, no referido distrito, zendas dos Morros Altos e Gloria, no 
confrontando toda a comunhão ccm distrito de Campo Belo do Sul dos. a 
terras de Fermino Rodrigues de Albu comarca, obtida em herança c co: .- 
querque, José Maria Rodrigues, Se- P1̂ -  acidentada no seu conjun o, 
bastião Rodrigues Pereira, Sebastião COTn sungas, banhados etc., cor.fro í- 
Gomes da SUva e Manoel Padilha Pe- tando com terras de Szequiel da Coa- 
reira, avaliada pela quantia de tre- 13 Varela,de Nelson Fulgencio da S 1- 
centos e setenta e cinco cruzeiros va’ dc Atanazio Pereira dos Santos, 
(Cr$375,00), penhorada a João Kml- de Krieodoro da Silva Machado, e ou- 
hano de Oliveira, residente no distrito **0Si 1,rna parte somente, corr. a area 
dc Campo Belo do Sul, desta Cornar- superficial dc 125.000 ms2., conforme

i
?

CERTIFICO que afixei copia do edi- 'cincoenta e treis (l/7/19o3). Eu, He-
dou 'lio Bosco de Castro Escrivão, que otal 6upra, no local do costume; 

fé.
Lajes, em 1.» de Julho de 1953.
O Escrivão dos Feitos da Fazenda

Helio E o3co de Castro

J .  _IV iS
Aproveitahdo as íoGar, rea

lizarão, no d a 10, os r rudsn- 
tes de direito ora orr Lajes, 
um juri simu ado, o primeiro 
a ser realizado em nu a cida
de. Sob o pa rocinio da União 
Lageana ne Lstudantes, o juri 
tera lugar à noite, nos^ salões 
do Instituto de íd u e  çao, nele 
tomando parte os acadêmicos 
Helió Rosa. Luiz Vai nte, 
Vieira, Lelia i\ev

datilografei, subscrevo e também 
assino.

Belisário Ramos da Costa 
JUIZ DE DIREITO DA 2a. VARA.

Helio Bosco de Castro 
Escrivão dos Feitos da Fazenda. 

CERTIDÃO 
CERTIFICO que afixei o edital supra 
no local do costume: dou fé 
Lajes, em 1.* de Julho de 

O Escrivão 
Helio Bosco de Castro

t dú 
outros.

VENDE-SE
Uma confortável casa 

com um espaço-o terreno, 
na esouina Av. Marechal

Rua 1 r aoMoriano com 
de Castro.

T-ifrrrraç* s com ^r- 
Ivanney I obo M ontene- 
gro. Caixa Postal. 315. 
Lajes - Santa Catarina

o hálito I
” De tistas e milhões de

K olynos-istav  compro-
o ic Ko'y”° s Per' varam q c ' . , litn

fuma rç_J_T-ãi- °
refrcscauJo a . te
duao. K olycos combate
, f  t vam*n*e as caries 
renie mu.to mais!

___

Í T . i . a S tT„m toma"!’® O ------ -—

fé

” rU
stro K

ca, pura pagamento do impostos, que 
o mesmo é devedor á Fazenda do Es
tado, selos e custas cia mesma exe
cução. E, para que ninguém possa 
alegar ignorância, sc passou o pre
sente edital, que será publicado e 
xado nos termos do Dec.960 de 17 d? 
Dezembro de 1938. Dado e passado 
nesta cidade de Lajes, aos primeiro 
de Julho do ano de mil noveoenlcs e 
cincoenta e treis (1/7/1953'. Eu. He
lio Bosco de castro Escrivão que o 
datilografei, subscrevo e também 
assino.

Belisário Ramos da Costa 
JUIZ DE DIREITO DA 2a. VARA 

Helio Bosco de Castro 
Escrivão dos Fcito3 da Fazenda.

CERTIDÃO
CERTIFICO que afixei o edital supra 
no local do costume; dou ré 
Lajes, em 1.» dc Julho de 1953 .

O Escrivão v
Helio Bosco de Castro f

i

certidão registrada sob n.» 8.894, á 
fls. 146v. a 147 do livro 3N, no Oficial 
Cid Simão Rodrigues, avaliada pelh f| 
quantia de Cr$1.250,00, .penhorada a j| 
Josina Maria dos Santos, para p .ga-D 
mento de impostos, que u i é II
devedora a Fs: • di do Estado. : 
e custas da execução que lhe move a II (II 
fazcr.da referida. E, para que nin-ll l 
ffuem possa alegai- ignoi-anela, se n  li | 
passou o presente edital, que será pu-O 
blicado e afixado nos termos do dcc.H 
900 de 17 dc Dc-s^mbro de 19C . I>r ol 

;C passado nec; cidade de Lajes, aosn 
l.» de Julho de 1953. Eu, Helio Boscoll 
de Castro, Escrivão, que o dalilogr -Ii 

|fci, subscrevo e também assino.
Belisário Ramos da Costa 

TUTZ DE DIREITO DA 2a. VARA 
Helio Bosco de Castro 

Escrivão dos Feitos da Fazenda.

i !.

I

OFICINA SANTA CATARINA
_______  d e  Jo sé  H e rm e le

ATENDE A QUALQUER FO FA  
Mecânica - Chapiação - Pinturas - Eletricidade. 

RUA MARliCUAL DEODORO - LA G tS

c e r t id ã o  j
CERTIFICO que afixei copia do edilll 
tal supra, no local do costume; dosllj 

| fé.
Lajes, em 1.» de Julho de 1953.

O Escrivão :- 
Helio Bosco de Castro.

P V ’ A S R ! '
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CORREIO LAGEAN' )

Fun ila ria  e Ins! iaçó • S c ritá ria
■

CONSERTOS de:

Fogões
Camas de feiro 

Fogareiros e 
Guarda-chuva.

- D  E —

P r  D t

t 11&
DEPÓSITO de:

Calhas
I RDriS

Chaoiiaé
h ••!« para c e r c a  e 

La. iro de Camas

M anilhas e 
de 4 a 1d0 
duras .e tc .

Canos galvanizados, joelhos 
curvas de gres — Tanquefi de <’■ 

pessoas — Tanques do cimento p.

urvos ti 
to pa ■ 
lavar

• í

agua
I UUp to

'•'-v ?'R cítkas
Cai.iii

cuinp a i i»( .r t im e n t i)  T *  m *t
S 3 r v  c o 3 c •'11\ s

•* i i t i n V s

gor-,

(.iri.rS

Rl' \ OTACILIO COSTA s o. LAGES — S CATARINA

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



()' 'IO “ L (27-J-Õ3

Juizo de Direito da 2a. Vara da Comarca de Lajes, S a nEdital de Fraca ;a ta rína.

O Doutor Bellsário Ramos da Costa, 
Juiz de Direito da 2a. Vara da Co
marca de Lajes, Estado de Santa
Catarina, na fórma da lei, etc..........

FAZ saber aos que o presente edi
tal virem, ou dele conhecimento tive
rem, com o praso de trinta dias, con
tados da primeira publicação no jor
nal Correio Lageano, que as dez ho

ras da manhã, no saguão do Edifício 
do Forum, no dia quatro do mês de 
Agosto proximo vindouro, o Oficial 
de Justiça servindo de Porteiro dos 
auditórios, trará a publico pregão de 
venda e arrematnção, por quem mais 
dér e maior lance oferecer alem da 
avaliação, o seguinte imóvel: Uma 
parte de fachinais, com a area de

Precisa-se
Precisa-se de uma moça ou senhora de responsa

bilidade, com pratica de enfermagem, para tratar ex
clusivamente de senhora doente Paga-se bom ordena
do. Exige-se referências.

chal
Informações na Redação deste Jornal. 
Deodoro, 294.

Rua Mare-

Vendas de campos e pinheiros
Vende-se 16.215.000 ms2 de campos 6Ítuados a beira 

da Estrada Estadual Lajes-Capinzal, neste Município, con
tendo 7 invernadas, 3 potreiros e duas excelentes proprie
dades.

Acompanham as propriedades: a 1*. um galpão com 
22 ms por 8 ms; a 2“: um galpão com 20 ms por 10 ms, am
bas com tronco, boas mangueiras e boas lavouras, existin
do uma só divisa para cada propriedade, com as áreas de 
8.615.000 ms2, e 8.600,00 ms2, respetivamente, com lO.OÜO.Ô O 
ms2 de terras para cultura, área essa que, está a venda 
também em pequenas partes

Nas mesmas terras existem ainda duas serrarias; uma 
em construção, com 6.000 pinheiros, mais ou menos, de 
45 cms acima; e outra, já  serrando, em sociedade, com 
C.000 pinheiros, mais ou menos, também ds 45 cms: acima.

Um moinho colonial com dois jogos de pedras e dois 
jogos de cilindros.

Os interessados em tal negócio poderão se dirigir ao 
sr. Salvador Pucci, no Distrito de Campo Belo do Sul.

RAUL GOELZEB ENGELS1NG
Representações

Rádios Estrangeiros e Nacionais
Locomovei «AS»TO» alemão 
TRATORES «MAN» diesel

MOTORES, a explosão, para gasolina, kerozene, die
sel e eletricos para qualquer industria, desde 1 á 

150 H.P.
BOMBAS — centrifugas, de corrente, rotativas e 

«DELCO»
SERRAS — Alemãs, de aço cromo Vanadium, Tíe- 

gel -  Guss — Stahl

(Próprias pata engenhos)

DÍNAMOS, ALTERNADORES, etc. 
MÁQUINAS: toda e qualquer para a industria da

madeira
TORNO mecânico «NARDINI»

Escritório à rua Hercilio Luz n 120 LAGES — 
Santa Catarina Caixa Po6tal n- 323— End. T elegrá

fico «1TATIG» e «ENGELS1NG»

[0^

§

^ H ^ I ! ^ l lp ^ llpOqifpõãllDOq||DÓGÍ[põqi;

A l f a i a t a r i a  E ' l i n a
Finas confecções para cavalheiros 

Corte especializado em São Paulo 
Preços Módicos

ANTONIO PAIM BRAESCHÊR 
Rua Mal. Deodoro, 361 Lajes

n ll pfo li pQÕII Pfr3 11 PÕõll pQa IfpQa II p Qo  í

37.500 ms2., maH ou menos, em co
mum com outros, situada na Fazenda 
Custodio Garcia, no referido distrito 
de Campo Belo do Sul, confrontando 
toda a comunhão com terras de Fei- 
mino Rodrigues de Albuquerque, José 
Maria Rodrigues, Sebastião Rodri
gues Pereira, Sebastião Gomes da 

1 Silva e Manoel Padilha Pereira, ava- 
! liada pela quantia de tresentos e se
denta e cinco cruzeiros (Cr$375,00), 
penhorada a Joaquim de Oliveira, pa
ra pagamento de impostos, selos e 
custas que o mesmo é devedor ã Fa
zenda do Estado, selos e custas da 
mesma execução. E, para que nin
guém possa alegar ignorância, se pa
ssou o presente edital, que será pu
blicado e afixado nos termos do Dec. 
960 de 17 de Dezembro de 1938. Dado 

I e passado nesta cidade de Lajes, aos 
primeiro de Julho de 1953. Eu, Hello 
Bosco de Castro Escrivão dos Feitos 
da Fazenda, o datilografei, suberevo 
e também assino.

Belisario Ramos da Costa 
Juiz de direito da 2a. Vara.

Helio Bosco de Castro 
Escrivão dos Feitos da Fazenda.

CERTIDÃO
CERTIFICO que afixei o edital su
pra, no local do costume; dou fé. 
Lajes, em primeiro de Julho de 1953 

O Escrivão,
Helio Bosco de Castro

produtos que se recomendam

C a f é  Carioca
. cpii paladar, saboroso - moido O amigo do s e u j a  ^  freguez

Padaria Carioca
Pães, Biscoitos, Bolachas, Dôces, Chocolates, 

Balas, Enfeites para Doces

Varejos e 
Caetano

fábricas: Rua Correia Pinto, esquina 
resta - Posto de vendas: Rua 
Marechal Deodoro, 54

Escritório Informativo Comercial
Quereis Datar de to;sk ia fa rissts  particulsres tu  je it s  és repirticcii

Ouereis adquirir ou vender propriedade*? Encarregai este 
escritório que está habilitado para tal com grande numero de 
propriedades á venda e vos adenterá com a máxima brevidade e
economia, LTDA.

Junto ao Bar Familiar, de Casagrande e Rafael!

Para seus serviços, procurem 
a “ Gráfica Correio Lageano"

A maior rêde aeroviária do 
Brasil a serviço de Va. Sa.!
Transportes Aéreos Catarinenses S. A.

EM COMBINAÇÃO COM A
Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Lida.

De Lages para o Rio de Janeiro: 3 vezes por sem ana, poderá Vc. 
Sa. viajar para o Rio, em quatro linhas diferentes

ITINERÁRIOS - Lages - Florianó
polis - R io ............ 3 * Feira

Lages - Florianópolis - Curitiba -São 
Paulo - Rio de Jan eiro ........3 a Feira
Lages - Florianópolis. - Itaiai - Join
vilie- Curitiba - Parana^á^ SantosJ

Feira
Lages - Florianópolis - Curitiba - lifo 

de Jí“>eiro................5« Fejra uo

De Lages para Porto

Lages - Florianópolis- Itajai - Join- 
" Curitiba - Paranaguá - Santos 

e Rio de Ja n e iro ............... 5a Feira

Lages - Florianópolis - Curitiba -e 
Rio de Janeiro ................... Sábados

- Florianópolis - Itajai - Join- 
Mie - Curitiba - Paranaguá - Santos 

Rio de Ja n e iro ............Sábados

5es, ás 15 HORAS

Hrários de

Alegre, 2“ 4» 6»PartId4 de ^
ÍLages-Porto Alegre Direto) _

saídas ds Laoes- ,0 .°  ' 1 0  horas da manhã

" PON&214a> v' ? 1535 ú i'K ii Cine Teal o Marajoio
____________ J jndere«° ^ le g rá n c o  -  T A L S A
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Lajes
4-7-53

íV a fc jfiid i
fcosseguirá,

Op

amanhã, o 
cidade, com 

réíio entre as equipes do
ip*áC0 da Gama e Interna-

virtude da chegada da 
^  de N, S' de Fátima, 

[ogos foram antecipadosos0 choque principal terá 
. wr amanhã, ás 10 horas, 
‘ na os preços de costume.

'0  horas o

Correio Lageano 
üa. pagina

Gama já ' 's e  e? c , V ^ 0̂ 3 

-Ambos Quadros T J Í  a° '

0 Vasco venceu na I
Domingo passado tivemos Nesta altura Mpirm,,* a ■

. * ! *  d“ «  o eeo.ro r ; “Qr ‘Vae,“  X°U

deeE taDd0 ' 1 bom Padrâ0J° g l e - o.uando em luta
* J g * *  0 ,jLro’ sempre revelam o máximo de seu 

entusiasmo e combatividade 
características que não fal-

& 1PT “ha no Estidi°
V’a8C0 jogará com: Da- 

niel, Gevaard e Ná, Augusto, 
^uta e Juca, Eerasmo,

encontro principal
Meireles, Edú e Tavares

O Internacional com: Nilo, 
Garibaldi e Neisínho, Jcnas, 
Nenê e Hernani, Jango; T ei
mo, Alemão, Diso e P.Milho.

Como vemos, Juca, estava 
suspenso ja  poderá enver- 
gar a camiseta vascaina, o 
mesmo sucedendo com Her
nani e Nilo, do colorado, 
que estavam contundidos, e

ainda com Aremão que es
tava ausente*

A partida entre as equipes 
de aspirantes, foi transferida 
«Sime die» sendo pensa
mento dos prócereS de nos
so futebol fazer realiza-la, 
no próximo sábado a tarde 
no Estádio Mnnicipal com 
portões abertos.

tivemos 
do cam

peonato da cidade, com a 
partida entre Vasco da G a- 
pa e União Operária. Na 
preliminar o Vasco se im- 
pós ao aguerrido contendor 

i £.]a contagem de 5 a 1 num 
'prélio que só foi decidido no 
2° tempo-

As 3,55 minutoo iniciou-se 
a partida principal, cora a 
apresentação do Operário 
com suas novas cores, vis
tosas camisetas azul celeste
0 que muito impressionou 
os aficionados do futebol.

j As equipes estiveram  as
sim constituídas:

1 Vasco: Daniel, Gevaerd e 
Ná. Augusto, Nuta e Erasmo, 
Zago, Tavares, M eireles, 
Edú e Arnoldo. Operário: 
Nilson, Madureira e Zé Otá
vio, Leonidas, Olisses e Ar- 
Iindo. Siqueira, Ary, Célio, 
Hélio e Vavá.

[ 0  Vasco que se apresen
tava como favorito, encon 
trou de inicio um time vo
luntarioso, que estava dis- 

! posto a vender caro os dois 
pontos do certam e. Não con
seguindo acertar o passo o 
Vasco foi aos poucos sendo 
envolvido, para ver sua m e
ta vencida aos 19 minutos, 
quando Vavá, aparou uma 
centrada de Siqueira O 
mesmo Vavá, novamente de 
cabeça, quatro minutos apó6 
eleva para 2 a 0 o placard.

va6-

Nesta altura, Meireies deixa 
o centro do ataque para re
vínü á defesa- 9ue estava se 
'en d o  em palpos de aranha

Mesmo assim, a primeira 
fase pertenceu inteiramente 
ao Operário, jogando com 
muita disposição, neutrali
zando toda a iniciativa 
caina, nos ataques.

Na 6egunda fase o p- no- 
rama modificou-se somente 
depois dois 15 minutos, até 
quando o Operário ainda jo 
gou bem. O Vasco já  com 
Erasmo no ataque, foi aos 
poucos tomando a iniciativa 
nas jogadas, para dominar 
seu antagonista. Aos 12 mi
nutos, quando o nervosismo 
vaiscaino era impressionan
te, Arnoldo cobra um tiro 
de canto, que Madureira, 
transforma em golo contra 
9eu time, num esforço de 
defesa.

xou de consignar.

Cada bando foi senhor de 
um tempo. A vitória vascai
na. representa o que foi o 
iogo, pois o Operário, com 
pouco preparo fisico, não re
sistiu os 90 minutos No en
tanto foi um belo espetácu
lo. O União, se apresenta 
como perigoso fantasma aos 
grandes, se continuar como 
se disputou domingo.

O árbitro, Lauro Santos, 
teve falhas bastantes graves. 
A renda atingiu a Cr$ . . . .
2.295,00

Grande sensação no rinque
Msdina e Paulista empolgaram a platéia

f a ç a  DO

Diário de Noticias

E os minutos iam corren 
do, e o Vasco pressionando von Muniz. 
sem resultado. Aos 22 minu
tos, Arnoldo bate outro cór- 
ner, marcando o empate com 
ura tento olimpico, embora 
Erasmo ainda cotucasse a 
bola.

Dois minutos após, Nuta 
de fora da área desempata, 
para assinalar o 4- tento aos 
29 minutos de forma Idên
tica. Logo pós Edú encerra 
a contagem. Nos, minuto6 fi
nais Edú marcou outro ten
to que o Juiz não vendo dei-

o s<*u jorn.nl O màlutino de maior
lirHjpm do 1'. Federal
AírENTE NESTA PRAÇA: J. Wil-

Rua 15 de Novembro, 75

Ulcer >s o Reumatismo

• EUSiB SiE KÜSÜEÍRU
Auxiliar tratamento da sifilis 
Ferida?, E pinhas, M anchas

Fato inédito, retumbante 
êxito a iniciativa da Rádio 
Clube de Lajes reunindo, 
ontem à noite, no cine Ta- 
moio, vários líoxeurs locais 
que se empenharam em sen- 
sacisnais lutas.

A primeira teve como 
cortendores Volnei Ribeiro 
e Odilio Carlos Fernandes, 
vencendo este último por 
12 a 11 pouto9. A 6egunda 
levou ao rinque Ja iro  Malin- 
verni e Jauro Bentim, sa
grando-se vencedor o pri
meiro por 18,25 contra 16,25 
pontos, luta essa disputada 
já  com uma certa técnica.

Eugênio Sauter e Sálvio 
Ramos Pinto esmur
raram-se a valer, e estando 
ambos sangrando muito e 
esgotados, os Juizes suspen
deram a luta, dando-a por 
empate. Embora Sauter es
tivesse levando vantagem e 
talvez viesse a derrubar Sal- 
vio a suspensão da luta foi 
acertada.

Serrano Caminha e João 
Rodolfi lutaram apenas um 
round, pois este último, e s 
tando lesionado, desistiu, 
dando 
ao seu

sensação, entre Tilmo Medi- 
na e Dorvalino Adani termi
nou aos 49 segundos do se
gundo round, quando o Vi- 
ce-Campeão Brasileiro pôs 
a noucaute o popular Tena

O público que vibrara o 
o tempo todo insistia num 
encontro entre Medi na e 
Paulista, cujo cartaz de bo- 
xeur fora apresentado pelo 
Dr. Azevedo Trilha que já  
o coDhecia.

Para satisfação dos espe
ctadores subiram ao rinque 
os dois profissionais do box; 
Medina, que já  havia lutado 
cora Tena e estava com a 
mão direita lesionada e 
Gustavo Kerr (Paulista) re
cém chegado de viagem e 
sem ter lutado há quatro 
meses

Primor de técnica e agili- 
brio de forças nos tres roun- 
des. Não houve vencedor, 
pois a luta não tinha o fim 
de buscar um vitorioso, e 
sim brindar o nosso público 
com um box clássico e téc
nico.

O ciue Tamoio esteve com -

Amigo Desportista compareçe ao 
Estádio Municipal amanhà as 10 
horas | da maubã para assistir a 
peleja entre Vasco x Internacional

máximo conforto ao seu
Tornando-se cliente d a  fe tro ltó d ia  - ^ c ü r s d  ^ . . " T m a S í f  Ramos

Cia

- estabelecida à Rua Cel.

nas

C o rd o v a , s.n. - Ediíicio
Laucicu,JO "  x enceradeiras, máqui-

para costura, —- —
e bicicletas, das melhore

Dispõe de variado sortimento de
O d e o n , Continental, r a t í .o fo n o . '

Discos RCA Victor, 
de toca-discos

Secção de peças e oficina para 
de rádios

. 1 VEN DAS S O B  GARANTIAS E

A Eletrolôndia - Haa Cel. Cordova. «

consertos

A PRESTAÇÕES 
Ediíicio rmarido Ramos

O Rotary Club de Lajes 
realizou ontem uma sessão 
solene, iniciada logo após o 
jantar de praxe, |o qual se 
realizou às 10,30 horas A 
finalidade da reunião foi dar 
posse ao novo Governador 
do Distrito a que pertence 
Lajes e também ao Presiden 
te do Rotary local, estando 
presentes rotarianos dos mu
nicípios vizinhos e de Curi
tiba

Iniciando os trabalhos dis
cursou o sr. Edmundo Arru
da, Presidente, que se des
pediu e convidou o sr. Wer- 
ner Hoeschl, Presidente elei
to, para que assumisse a di
reção dos trabalhos. Empos
sado o sr. Hoeschl saudou 
os presentes em nome dos 
seus companheiros de dire
toria.

A seguir orou o sr Alba- 
ri Guimarães, Governador 
do Distrito que naquele mo
mento passou o cargo que
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assim a vitória pletamente lotado, o que 
antagonista. Serrano j atestou o sucesso absoluto o

desafiou os amadores de seu , o gosto pelo box em nossa 
peso, porém se aprestou j cidade, bem como os luta- 
Paulista, profissional, tendo , dores, pelo menos os mais 
c Dr. Trilha impedido. [joveus, se mostraram porta

A luta que prometia mais dores de boas qualidades.

Empossados os novos di
rigentes do Rotary

ocupava ao sr. Dr. Ricarte 
de Freitas, Presidente do 
Rotary de Curitiba nos e a- 
tual Governador do Distrito. 
O Dr: Ricardo de Freitas, já  
na qualidade de Governado', 
também se dirigiu aos pre
sentes em bela oração.

É a seguinte a Diretor a 
do Rotary Liube de Lajt . 
Presidente, Werner Hoeschl; 
Vice; Major Francisco Soa
res; Secretário: Mário Var 
gas; Tesoureiro: Edú Lemes; 
Diretor de Protocolo Oswal- 
do Camargo.

Ao mesmo tempo que a- 
gradecemos o gentil convite 
para comparecer as soleni- 
dades de posse da nova Di
retoria do liotury, formula 
mos aos recém empossado* 
os nossos votos de êxito ! 
testa dessa agremiação, que 
tão brilhante C assiraladu 
serviços vem i restando ; 
confraternização e entend. 1 
mento entre o* povos.

i
i i‘
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Despediu-se o 0 1 . T o v c r i e s
Transferido para o Estado Maior d Exército , segmu 

ra a Capital da República o Cel. Olímpio de *• e^e-
comandou o 2o Batalhão Rodoviário. Oficial , _ em
dicado SS. grangeou uma legião de amigos e admi 1 
nossa cidade, os quais ficaram a lamentar o seu • 
to de Lajes, embora tenha ido ocupar um posto de ie 
Rio de Janeiro. Em despedida, esteve entre nos duran e 
mana, o Cel. Tavares deixou-nos o seguinte bgradecimen ,

'Saulo Ramos e a »•- 
niversidade do Estado

Despedida - Agradecimento
Despedindo-me dos meus amigos desta 

simpática e acolhedora cidade, o faço por es
te meio na impossibilidade de abraçar a to
dos pessoahnente. ,

Agradeço de coração as provas de ami
zade gué eu e minha familia fomos cumula
dos durante nossa estada por êstes formo
sos rincões e, particularmente, às sociedades 
14 de junho, 1° de Julho e Empreza M. A. de 
Souza Ltda., que sempre franquearam suas 
portas para nos receberem.

Fico inteiramente ao dispôr dos amigos 
no Estado Maior do Exército ou na Avenida 
Atlântica n° 3.170 - Apartamento 82, em Co
pacabana - Rio.

Olympio de Sá Tavares

OS ADVOGADOS PODEM ENTRAR, NAS 
CADEIAS SEM EXPRESSA NEM PREVIA 

LICENÇA DE DELEGADO
Publicou a imprensa gaúcha - O dr. Angelito tez a defesa de tese

Tendo o delegado de policia 
de Lagoa Vermelha proibido a 
entrada de advogados, sem 
prévia e expressa licença, na 
cadeia civil, a não ser nos 
dias de visitação publica mo
tivou os mais veementos pro
testos da classe e levou o dr. 
Plauto de Almeida a impetrar 
um Mandado de Segurança 
contra tão drástica medida.

O Juiz de Direito da co
marca deferiu o pedido e do 
mesmo recorreu, por disposi
ção legal para o Tribunal de 
Justiça do Estado, o mesmo 
fazendo o dr. Promotor de

Justiça que concordava cóm a 
medida policial.

O feito foi distribuído a 2.a 
Câmara Civel e teve como re
lator o Des. Climaco de Melo. 
Faz a sustentação oral o dr 
Angelito A. Aiquel. A decisão 
que foi unânime, confirmou a 
segurança concedida pelo Juiz 
e a atitude do delegado censu
rada pelos desembargadores.

O Deputado tu  balhist ' au 
lo R am os acaba de i n ' ur 
a consideração da Càm.-n. 'e 
deral im p o ta n te  emenda a 
um projeto que tram  ta pot 
equeia Casa, e pela qual de
verá ser ciiada a Univeisida- 
dede Santa Catarina.

Velha e sadia aspiração do

n r i n  f p i
l ,  n L l U L H u L A I
p ^ i uco d e m o c ra ta  Crístc

Lageanor!
Somos uma agremiação qne nao pretende cruzar os Uaçoi

 ̂ «.m nnpnte estado de calamidade pública em que vivemos i te do perman ___ . prática da Democra^sil. cremos firmemente que a soluçào e s t ^ n ^ p r á t k a ja  Demoçraci
sil. crem ° s . conclamamos todos os homens de bem e de modo « 
U ' ,P mtentude e sp e r^ o sa  e ainda não contaminada pelos vícios < 
essa Juve" l “de n‘ militam em outros partidos, dizemos que s 
tlC,ager^n em nerseve.arno mal. mas em corrigí-lo. Aos apolítico, 
desiludidos afirmamos que a Democracia Cristã é suflcientement,

diosa, Claros 1 .•) I>*var homens di,
2 m Com eles procurar resolver a questão social, em todos 

aspectos e se^ndo os métodos de justiça e caridade, propugnaa

Democracia & ^  ,gt4o sociai, qUe atormenta o Mundo conU
neo e tem preocupado os Romanos Pontífices, aqui no Brasil sc co 
hoie em verdadeira calamidade publica.noje em e [ema da habitaçáo é alarmante; a maiona da po 
nao consee-ue o ideal de uma residência conscntânea para sua faraí 
Sfndo em Glorias o nosso padrão aUmentar, um çrande médico e m
Jogando com números positivos. afirmou que J^"onie3tmô  bra3iiel
de fome crônica e o homem do Sul. com uma produção alimentar d, 
maior ainda apresenta .per capita» nítida inferioridade, em confro, 
ds populações do Uruguai, do Paraguai e da Argentina, que tamt 
“ r  r  * ___ inHicoc Ha mortalidade infantil cnr»

A decisão interessa a tôda a i
fi-classe de advogados, pois 

cou assegurado daqui para 
diante o livre acesso dos pro
fissionais em qualquer cadeia
do Fstado,

ESCOLA DE DATILOGRAFIA 
D. LEOPOLDINA CASTRO

Concluiram s e u s  cursos, 
com brilhantismo, na Kscola 
de Datilografia D. Leopoldina 
Bosco de L astro, dirigida pelo 
Professor Hclio Bosco de Cas
tro, os seguintes alunos: Maria 
Lilina Bassanési, Zenóbia Fer
nandes, Pedro Antonio Bor
ges Caon, Armindo Antonio 
Ranzolim, José Fernande Cin
tra, Qsmany Mello Ávila, Pau

lo Paim Braescher, Paulo

Steffen Albuquerque, Gilber
to Stefíen Albuquerque, Arli 
Mortari, Pedro Mello, e os 
militares Jacy Nunes, João 
Leão, Ernani Machado Rosa e 
Césaro Goulart Dutra.

Matriculem-se hoje mesmo. 
Diplomas registrados no De- 
paitamento « de Educação do 
Lstado. Métodos modernos, 
curso rápida e eficiente.

vo catarinense a criação da 
Univers dade do Estado repre
senta não só um ideal como 
uma necessidade, para a qual 
muitos homens públicos tem 
se batido. Agora o L)ep. Saulo 
Ramos, toma uma in ci tiva 
de < arater mais objetivo, ao 
solicitar uma verba federal 
anual de Cr$ 2.500.000,OU pa
ra subvencionar a criação e 
manutenção das Faculdades de 
Odontologia e Farmácia.

Na just ficação da emenda 
sustentou o Dep. Saulo Ra
mos que Florianópolis já se 
tornou um centro cultural 
que não pode prescindir de 
sua Universidade que deverá 
compor-se inicialméete dos 
seguintes estabelecimentos fe
derais: Faculdade de Direito, 
Faculdade de Ciências Econô
micas, Faculdades de Farmá
cia e Odontologia, e em orga
nização as Faculdades de Medi
cina e de Filosofia.

Destacadas personalidades 
da política catarinense vêm 
dando apoio e aplaudindo a 
iniciativa do Dep. 5aulo Ra- 
ii os. quanto a criação da 
Universidade do Estado

ESTUDE
ESPERANTO

novos sub-nutridos. Os nossos índices de mortalidade infantil são 
elevados do Mundo. Aqui em Santa Catarina, em 1351 dos 12.702 61 

Ustrados nada menos de 7.230. multo mais da metade, morreran 
presença de um médico, que talvez salvasse muitas daquelas vidas.

O analfabetismo e as endemias atestam ainda números aiai
Pior, muito pior do que tudo isso, a corruçào, o suborno, 

estidade a ganância entravam, por tóda a parte e de todos os modos 
Drimento da Lei e defesa do Bem Comum. Na imprensa cotidiana 
lham-se grandes e pequenos escândalos, grandes e pequenas r.ef 
Retém-se a produção de gêneros alimentícios, para provocar a alt 
nosa. O povo está entregue à sua própria sorte, presa fácU dos ne 
de todos os matizes.

Nôs, do Partido Democrata Cristão, conhecemos a gravi 
questão social no Brasil, como também a carência de homens h< 
e dignos. Entretanto, não nos deixamos engolfar no pessimismo, f 
guém em uma nação democrática poderá abstrair-se. embora de 
das atividades políticas, porque política é govêmo e dos governo: 
de o Bem Comum.

Mantemos a fé na Democracia Cristã, porque seus postuh 
resultam de uma improvisação de idealistas, surgidos cá ou lá, nu 
mem a experiência bimilenar da Igreja e a sabedoria profunda do 
Pontífices, que auscultaram os males de tôdas as épocas.

Na prática da Democracia Cristã, completam-se a efidl 
programa e a dignidade das pessoas elevadas aos postos de direç 
vista a Itália, a Áustria, a Alemanha Ocidental, a Holanda, a 
cujos estadistas, orientando-se pelos postulados demooratas-crisl 
graram restaurar a economia nacional, a ponto de a produção atui 
ver ultrapassado o volume de antes da lia . Grande Guerra.

No Brasil, a Democracia Cristã conta com homens de en 
ra moral e da têmpera de caráter de Monsenhor Arruda Câmara, ] 
te e fundador do Partido, o lider desassombrado da campanha ar 
cista, e de Jânio Quadros, cuja açào política empolgou São Pauli 
dando na mais espetacular vitória eleitoral, festejada no Brasil 
como uma alvorada de redenção nacional. E que Jânio assumiu o [ 
tentando três simbolos, que equivalem a três postulados democri 
tãos: a vela, para alumiar a consciência brasileira e indicar-lhe < 
certos; o «tostão contra o milhão», para simbolizar a nossa luta 
guas por uma justiça social, que elimine a misqria do pobre e a ex 
do rico: e finalmente a vassoura, com que havemos de varrer de sei 
e condenar perante a opinião pública, o desonesto, o ganancioso, o

Nossa missão não é destruir, mas corrigir, punir e restai
Sim. restaurar a moral cristã, nos lares, na Sociedade, nas 

des vinculadas ao Bem Comum, nos Governos. Principalmente os 
tradores públicos precisam recuperar a confiança do Povo, confia 
perdida por sua ação Improfícua ou deletéria.

Aqui estamos, pois, conclamando a todos os homens de 
Santa Catarina, para juntos lutarmos pelos alevantados objet 
no3 animam, contra tôdas as fôrças dissolventes.

Só o P. D. C. possúi a plenitude dos ideais Cristãos.
Venham, pois, todos os homens de bóa vontade, auxiliar- 

sua adesão prática, efetiva e em tempo na campanha ingente e rei 
que encetamos sem esmorecimentos, para glorificar a Deus até n 
reta condução dos negócios políticos para, restabelecida a autoridad 
novamente podermos reconhecer nos governantes os represeal
Deus.

DIRETORIO ESTADUAL DO P. D. C.
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Simultãneameníe - nos C nemas
MARAJOARA e CA RLO SlSO M Eí

Âmanha- domingo, em 2 sessões, ás 13,30’e 20 horas

V f t N H O É  'C V inga  
dc hei

CHNICOIÒ

tau ê  scot m C™ ,T Mte P,'0dUÇÍ°  d0 ano’ no famoso rom*
Ü r  PP Metr° em desl“.“ ^  Tecnicolor. Fnncipai^R o -en  Tay lo ., lo a n  F on la ia e. ^ )h  T g y lo r  .  G eo rge  fa n
Amanha, domine-o ás

u.,„. o t J  a s  ll!rfiS  d a  manhã no M an^ Faiima z A hl,1" .:»'i*r>. «m . ,m |.orhlg„. d«s A,a,;
, , ,  J M H  i j l que 0 m ndm
A m an ü a* U o ,m n^  as 10 h o ™  L va _v|1 . B
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